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BODAS DE PRATA 
'Vinte e cinco anos de sacerdócio. Foi no dia 29. Cada padre da rua, em sua comunidade, feste­

:tou a data e t udo quanto se fez foi cm redor do A ltar. Nem sessões, nem discursos, nem foguetes ... 
Por Jesus, dissemos ao Pai Celeste o nosso agradecimento pela imensidão dos Seus beneffclos.11rf.:" 

Pai Américo está no Gerez. Valemo-nos da sua ausência para substituirmos o artigo de fundo 
-que ele deixara per este, respigado de «Lume Novo,., um jornal dos seminaristas de Coimbra [que 
ele ajudou a fundar naquele tempo. E le queria s ilêncio to tal sobre o fac to. 'J'{ós · fazemos pequeno 
rutdo, para que todos os amigos da Obra da B.ua possam comungar na nossa prece por Pai Américo 
e na acção de graças ao Senbor nosso Deus, Unico a quem são devidas toda a bon,ra e t oda a glória. 

Santo Agostinho reflectindo so­
bre o valor e a dignidade do sa­
cerdote, teve este pensamento 
profundo:-sacerdos, quis est tu? 
E imediatamente responde: nzhil 
et omnia 

Esta frase que à primeira ins­
pecção se nos pode afigurar um 
contra senso, um paradoxo, não o 
é na verdade. Eu tive ocasião, 
feliz ocasião! ... de a ver mais uma 
vez realizada nas minhas últimas 
férias. Foi uma manhã fresca de 
Tulho. Nurpa capelinha muito 
limpa, muito bem disposta, muito 
linda numa palavra, ia ter lugar 
nesse dia um duplo acto:-um no­
~el sacerdote ia estrear a capela, 
e a capela ia estrear o sacerdote. 

É sempre muito tocante, muito 
comovedor, a celebração duma 
missa nova. Um rapaz que ontem 
considerávamos um nosso igual, 
com quem brincávamos despreo­
cupadamente, e vermo-lo hoje tão 
distante de nó5, envolto n i s suas 
Testes de sacerdote, distribuir-nos 
o próprio Deus que ele mesmo fez 
descer do Céu, dar-nos a beijar as 
suas mãos sagradas, são coisas 
que não podem deixar de comover · 
as fibras mais insensíveis da a lma. 

Logo de manhã, a pequena ca­
pela encheu-se de lés a lés, não 
restando nm único lugar vazio. 
Ia começar o acto tremendo do 
sacrifício. 

O sacerdote, hirto nas suas 
\Testes sagradas, grave e recolhi­
do, dirige-se num passo solene 
para o altar, enquanto o órgão 
manuseado por hábeis mãos fazia 
ouvir acordes solenes e festivos. 

ln nomine Patri et Filii et Spi­
citus Sancti, e todos como que 
electrizados pela voz comovida do 
sacerdote levam a mão à testa e 
~omeçam da mesma forma o sa­
criff.::10. Desde o introito à comu­
nhão a missa continuou naquele 
tom cheio de fé e cheio de enter­
necimento que para mim já não 
.causou estranhez.a. 

Aproximou-se o momento sole­
ne e inescrilível da comunhão. O 
som do órgão era mais melodioso, 
mai~ piano e assim se ouvia mais 
distinta mente a voz trémula do 
neo-~acerdote. Comoveu-me o 
tom de sinceridade, de convicção, 
.que aquele nosso ex-companheiro 
sabia imprimir aas seus di~cursos, 
aos c:eus conselhos. Diánte desta 
palavra Sf'nti-me sempre pequeni­
no e ejificado. Ma -> nesse dia, 
·certamente o mais feli z da sua 
vida, no m Jme1t0 da comunhão as 
:Suas palavras fizeram em mim tal 

\ 

pressão que ainda nenhum mais 
outras tinham feito. 

Domine, non sum dtgnus. Ele 
segurando na sua mão trémula 
uma hostiazinha que encerrava o 
Criador, olhando para a sua digni­
dade e pira a sua indignidade­
porque todos o somos; comoveu­
-se e os seus olhos disseram-nos 
o que a sua alma sentia. Domine 
non sum dignus. Estas palavras 
pronunciadas num tom de grande 
sinceridade e profunda comoção, 
fizeram uma grande impressão na 
assistência. Houve muitos olhos 
que se humedeceram. Eu por 
mim, confesso, também chorei. O 
centurião do Evangelho não as 
teria pronunciado doutra forma. 

Começa a 'distribuição da San­
ta Eucaristia, e o novo dispenseiro 
do Senhor, com um regozijo imen­
so que bem lhe vimos impresso 
no rosto a todos nos saciou com 
as melhores dádivas do seu Amo. 
Desde esse momento soleníssimo 
até à benção que era a primeira 
dada pelas suas mãos sagradas, do 
coração de todo" sem dúvida, su­
biu ao Céu urna prece fervorosa 
agradecendo a Deus o companhei­
ro que nos havia dado e pedindo­
-lhe .derramasse sobre ele graças 
abundantes para poder cumprir os 
pesados deveres do novo estado. 

Deo gratias, respondem os 
acólitos. 

A mesma frase com certeza foi 
balbuciada pela assembleia: - ~ra­
ças por nos ter concedido assbtir 
a acto tão edificante, graças por 
mais um sacerdote, graças por 
nos haver saciado com o Corpo 
Preciosíssimo. 

Por fim, a rematar toda a ce­
rimónia houve o Beija-mãos, acto 
sempre tocante na sua simplici­
dade. E não foi sem um profundo 
respeito que beijei aquelas mãos 
há pouco ungidas. Cat"gado ao 
fim destas linhas, não consegui, 
talvez, prender por um pouco a 
atenção dos que me lêm. Contu­
do a minha alma vibrou intensa­
mente no dia da primeira missa 
do novo e mui Rev.º P ,e Américo. 
Era minha intenção ao ·principiar 
es te artigo, dar uma pequena 
ideia do que foi a missa nova do 
nosso Américo, como ontem lhe 
chama mos. Não o consegui 
bem o sei; contudo voltarei a d i­
zer que foi um a::to t ccanthsimo, 
muito e dificante. 

Ah! Se os todos sacerdotes dis­
sessem a sua milésima missa como 
este celebrou a primei ra, não ha­
veria sem dúvida tantos de:crentes. 

As novas instalações fabris de Paço de Sousa, já se encontram em pleno rendimento. FerTelros• 
carp1ntefros, serralbeiros, alfaiates, sapateiros, e também latoeiros; obra de vender nas feiras. 

Quem quiser é só pedir e a gente executa. 

00 UT.RI NA 
Umas vezes vem a carta, ou­

tras vezes é a própria mãe com o 
filho pela mão. E ainda outras1é 
um grupo de enternecidos que se 
interessam e pedem para nós 
recebermos o menino. lsto é to­
dos os dias e em câda uma das 
casas do Tojal, de Mirand:i e 
daqui. De tão longe vem o mal 
e tais raizes lançadas, que hoje 
não se discute. ~ um caso arru­
mado. O filho ilegítimo entrou nos 
costumes. É p · trimónio. Perten­
ce-nos, Desta forma não admira 
o tom e o estilo de muitas cartas 
recebidas; são um verbo no im­
perativo. O mesmo se diz da mãe 
que aqui chega. Ela enche-se de 
razão e declara: eu tenho de ser­
vir e não posso levar o · meu j tlho 
comigo. Assim protegidas pela 
opimâo, não admira que estas 
mulheres frescas robustas e vis 
tosas, deixando ficar um, passem 
a ir buscar outros ... ! S eria inte­
ressante procurar o número de 
crianças que vieram ao mundo 
sem pa1, hoje existentes em todas 
as casas do Império da natureza 
da nossa; seria interessan te. Nós 
podemos e de boa vontade damos 
a nota das que temos. A estes 

Um dia feliz! Foi-o sem dúvi­
da esse pa ra o «Frei Junfpero» a 
quem o Lume N ovo deve as suas 
melhores páginas. Feliz, feli cf~­
simo. Eu vi toda a sua felicid ad e 
expressa num abra ço, muito fra­
t ernal, muito do coração que o 
Améri :o deu a um antie-o criado 
desta casa, úma boa alma que 
costurna muita· vezes v1 ~ ifar-nos . 

N..tquele momento foi o s<. u ir­
mão mais querido. 
NOV. 1929 

M, P. 

junta-se a multidão de inocentes 
que andam fora da Roda e Asilos; 
e eu não sei se haveria coragem 
de dizt r a verdade. A tal ponto 
temos deixado chegar as coisas! 

Ele existe na vtrdade uma lei 
de investigações. Ontt m veio ter 
às nossas mãos um documento de 
um caso a correr nos tribunais, 
aonde aparece um menor que cá 
temos. Eram quatro , folhas de 
papel azul. Havendo no Porto, 
como há. um Curador de Meno­
res, logicamente se lhe mandou 
o documento. Que não. Mandou­
·Se em seguida à pessoa por ele 
indicada: na m<sma, Foi·se por 
último à . Comuca aonde o pro­
cesso corre, e houvemos de fugir, 
tal o emaranhado. 

Começou há pouco tempo a 
caça ao ana lfabeto f' os re~ul a\ o ,, 
estao hoje à vista de toda a gen­
te. Quando aparece o homem que 
comece também a dar caça ao 
pai ilegit2m . ? Se há dúvidas de 
qual é , paguem tantos quantos. 
Se não q uerem, sejam todos cas­
tigados Se funcio r árias públicos, 
não há acessos nem promoções. 
Se homens civis, não têm direi· 
tos. Se doentes, manicómios Se 
lôrp1s, cadeia . Caça ao pai ile[ii­
timo Podemos i r buscar à lfg1s­
lação do analfa betismo e a p!icá- la 
com a mesma just iça aos homens 
res pom á v ~ is da s ua paternidad~ 
Nao se flz injú ria a ninguém. ~ 
a ntes obrigar cada um a ler e a 
escrever o que fez. É p reciso que 
f les não fiquem toda a vida 
analjabetos. 

Que vénha o homem. Que 
Deus suscite o homem. Tem de 
ser um enviado extraordinário; 
na.o serve uCB qualquer. 
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ISTO É A CASA DO GAIATO 
·····················~·············· ......... . ••••••••••••• 

• * • O Pombinha tem sempre um 
· grande pedido' a fazer-me quando 
eu vou ao Lar do Porto; pede-me 
licença par l pôr cheirinho na cabe­
ça e eu d igo-lhe que não. 

perguntas. Dali foram todos para 
o refeitório. O chefe toma conta e 
marca-lhe lugar. O pequeno é mui­
to vivo Muito inteligente. Muito 
prestigioso. Saído que foi da mesa 

O António Sérgio faz frstas ao vfteltnbo que acaba de nascer. 

• * * Ontem apareceu aqui alguém 
com um pa;ote . de bolos. Abri. 
Vi do que .se tratava. Chamei o 
mais pequenino de todo:; e disse 
que fosse ao refeitório e desse a 
cada um, um. Estavam to1os à 
mesa. Era o refeitório dos Batatas. 
Ele vai com o pacote, mete a mão 
dentro e coloca o primeiro no seu 
lugar indo depois em roda deixar 
um a cada um. Primeiramen­
te ele ... 

* • * Dias depois, chega aqui ou­
tro quase da mesma idade. Traz 
na mão uma saquita com a sua 
roupa dentro. Levam-no à roupa­
ria aonde o vestem à nossa moda. 
A senhora m' nda-o ir buscar a 
saca. O pequenino foi, sim, mas 
para melhor a guardar! Anfou o 
dia mteiro com ela debaixo do 
braço, vigilante e desconfiado, 
dizenio que não a todos quantos 
lhe pediam; é minha Ora aqui te­
mos doí~ m estres. Dois mestres 
dos mais seguros, porque inocen­
tes. O primeiro ensina que todo o 
homem escolhe natural nente o 
melhor pira si sempre e em todas 
as circunstâ 1cias. Que o interesse 
é força e medida que o faz andar. 
Ele segurou-se em primeiro lugar 
só depois vai em redor dar um a 
cada um. Tem cinco anos. É ino­
cente. Se boje, na nossa idade, 
conhecemos homens que procedem 
de maneira diferente, saibamos 
todos que isso é o fruto de umá 
luta interior e sem tréguas. Esta é 
a lição do primeiro. A do segundo 
é semelhante e também valiosa 
porque dum inocente. Todos fazem 
como ele. Defendem o que é seu. 
É um instinto. 

Dando esta lição natural, todos 
ficamos a saber que ningué n é 
por natureza desprendido. Só por 
virtude. 

• • * Quem quiser fazer um juízo 
da encantadora desordem, que é a 
Casa do Gaiato, oiça esta: Era 
meia noite quando passei por uma 
cidade e trouxe je lá um pequeno 
dos do nossa marca. Tem dez anos. 
Chegados que fomos a casa, Ave­
lino procura na:; camaratas uma 
cama de vago aonde ele ~e deita e 
adorme ~e. De manhã cedo o garo­
to vê-se na presença de chusmas 
de rapazes e estas a moê·lo com 

e observando deles na copa e na 
cozinha. mete·se e desata. a lavar 
prato~ ! E depJis a limp •r. E depois 
a fazer castelos. A senhora da co­
zinha vê o trabalhador e fica em­
baraçada. Não sabe quem ele _é. 
Toma por um intruso e quer natu­
ralmente mandá-lo embora. 

Foi €ntão que tudo se soube. 
Hoje o rapaz está devidamente 
regista do Já não há equívocos E 
refeitoreiro. Ora isto só pode dar­
-se na Casa do Gaiato. 

-* • * Mesmo que aqui se tenha 
dito muita vezes, nunca é demais 
dar a conhecer o número constan­
te de pequeninos gatunos, parte 
integrante nas nossas comunida­
des. Compreende-se. São és lições 
da Rua. Ontem o Manuel doe: S an­
tos abre a porta sem pedir liçença 
e entra no meu escritório quase 
desesperado Ele é o chefe dos 
cicerones. Estes recebem dos vi­
sitantes e entregam. Manuel dos 
Santos tem um livro aonde toma 
nota das quantias e dos nomes e 
das datas. Ao fim do mês soma 
e vem-me dar conhecimento. Tu­
do isto ele faz por si mesmo. É um 
rapaz desembaraçado e promete­
dor. Pois ontem, dizia eu, ele entra 
furioso e declara que lhe tinham 
roubado setenta mil reis. Mostra 
a lata aonde tinha o dinheiro. Ele 
faz as entregas ao Avelino no fim 
da tarde. Naquele dia, tinha ido ao 
Porto. Nessa noite, como não podia 
deixar de ser, houve tribunal. 

Mas eu tenho uma coisa mais 
importante a dizer aos meus lei­
tores, a saber: esta sorte de furtos 
entre nós, dá certo. Condiz. D~sde 
o primeiro dia até à data, o furto, 
seja do que for, é como que um 
alimento. Porém, tal como nos 
misteriosos processos da biologia, 
também aqui se en.:ontra o micró­
bio que ataca o micróbio. 

Na hora em que o Manuel dos 
Santos me vdo dar notfdi do 
furto, trazia no mão o remédio. 
Note-se que o rapaz, para bem de­
le e de túdos, nem semp:e pensou 
e disst- como hoje, neste partku­
Iar ... Demcs gr;i ças a Deus. Que 
ele agradeç1 a Deus. Pois o ra­
p1z tra7ia na mão este escrito em 
três cópiac;, que tantas sã.o as lo­
jas aqui perto. 

cAca bo de ler com uma gran­
de satisfação a ideia relacionada 
com a possível ajuda do Governo 
ao Património dos Pobres. 

Cinco contos dados por cada 
casa seria o mesmo que meter 
Portugal inteiro no coração e na 
alma dessa humaníssima obra que o 
seu génio tão rt ligiosamente tem 
erguido 'e que deve prosseguir por­
que já não será possível fazer parar 
esse caudal de bem querer ao 
próximo. 

Que bonito seria o Govuno 
vir tambérr· em auxílio da admi­
rá ve 1 cruzada de agasalho aos 
desprotegidos da sorte. 

A p.iz e a harmonia entre os 
homens, sem agasalho e sem pão 
não existe e se na verdade o Go­
verno assim o cornpretnde e se 
se esforçà por ser digno represen­
tante das magnífica~ virtudes do 
povo português nâo deve f c1 ltar 
aonde está presente o sentimento 
nacional, o seu suor e a sua ca­
ridade. 

O Governo deve ser o reflexo 
da amorosidade da nação e esta, 
sem dúvida que está ao lado da 
sua admirável Obra de pioneiro 
do Bem e da Fé dos fundamentos 
da Igreja. 

Por isso a ideia merece aplau­
so e deve insistir na o btença.o dos 
5 contos por cada ca•a a cons­
truir. A vida moderna Senhor 
Padre Amériéo. não é feita de 
panaceias nem de boas intenç5es 
mas sim de realidades e assim 
grande serviço presta V. ao Go­
verno, incitando-o a que cumpra 
o seu dever em todos os campos 
aonde a sua acção pode ser be­
néfica. 

Há medidas e actos que são 
de agrado geral e que devem es­
tar sempre presentes no pensa­
mento de quem d•rige o país. 

Por outro lado os que têm 
posições de comando devem ser 
os primeiros no exemplo, porque 
quando este vem de baixo os 
chefes diminuem se aos olhos 
daqueles que de si dependem. 
E porque nenhum português de 
lei quer ver diminuído o seu 
Governo, façamos votos porque 
a ideia encontre verdadeiro eco 
no seio da autoridade como o 
encontrou no meio do povo que 
generosamente acorre ao seu ape­
lo. Eu acredito e confio que o 
Pai Américo, vai c mseguir m1is 
esse milagre porque o seu desejo 
é o desejo de Nossa Senhora e 
E.;ta, está com todos nós nesta 
admirável lição de civismo, de 
caridade e de amor ao próximo 

«"Pede-se a to dos os mercieiros 
de Paço de Sousa o fa V'Or de toma­
rem o nome de todos os Gaiatos 
que forem fazer compras principal­
mente coisas de comer. 

Desculpem o tt:rmos de fazer 
isto mas perante o que está suce­
dendo não podemos por ora tomar 
outra resolução. 

Espf' rando ser atendido no que 
digo respeito e assino>, 

Pergunta-me se estava bem. 
Pergunta-me se podia assinar. 
Pergunta-me se pode entr< gar e 
eu a tudo disse que sim. 

Micróbios contra micróbios. 
Nós somos um organümo perfeito 
e cqmpleto. Estamos de acordo 
com a natureza. Viva a Casa do 
Gaiato. 

que V. despertou para glória da 
Igreja e honra de Portuga l» , 

Esta carta é do Porto. Não 
cortei nada. Não aumentei nada. 
É tal e qual. 

Se Vdmos chamar milagre a 
casos extraordinários, est1mos na 
nora deles e para nós, portugue­
ses, o maior de todos deu-se 
quando Portugal ressurgiu e foi 
buscar tudo aonde nlio havia. 
Uma criação do Nada l Esse mila­
gre está. Crentes e descrentes são 
testemunhas e dão testemunho. 
Ora pode muito bem acontecer 
que daquele promane este dos 5 
contos por cada uma . das casas 
que se estão construindo e hão-de 
construir para uso dos indigentes, 
por Portugal em fora. 

Que os chefes se não escanda­
lizem e proponham com simplici­
dade. Sim, sim. Não, não. E se 
forem capazes, alegrem-se no 
Senhor Jesus. ........... ________________________ ~ 

OS NOSSOS LIVROS 
Estando eu hoje no meu 

escritório, eis que t ntra pela 
porta dentro o pequenino 
Nadais, dizendo que o Júlz"o 
manda aqui a primeira /o 
lha. An ~es de prosseguir, 
para que tudo seja cheio 
digamos que esta admirávei 
criança é da viela. Tinha 
dez anos quando fez a quarta 
classe e f cou dü.tinto/ Aos 
doze, que foi há meses, pego 
nele e vou ao Porto apresen­
tá-lo a uma firma importante, 
sem nada lhe dizer. O Nadais 
ia contentís~imo; era um pas­
seio. Porém ao perceber, 
agarra-se à minha capa e diz 
três vezes que não. Não quis 
o emprego. Vamos pra casa 
e assim aconteceu. Grande 
noticia: a primeira folha de 
um livro nas mãos do enjei­
tado, que chama berço à 
Obra que o criou: o JúUo 
manda aqui a primeira j vlha. 

Já não é puuco o seu auxí­
lio eficaz ao nos5o pão de 
cada dia; já não é . Para não 
irmos mais longe, basta di­
zer que um português resi­
dente no Brasil, de!!eja ser o 
primeiro a receber e manda 
para isso trin t.:l mil cruzeiro!) 11 

Depois, os livros aqui de 
casa são um assunto espe­
cial por via de quem escreve 
e quem jmprime e quem do­
bra e coze e gr.uda e põe a 
capa e vai vender.. Tudo 
is:o é uma coisa diferente. 
Finalmente e isto é mais que 
tudo, temos a considerar o 
bem que as nossas edições 
causam. É mesmo com esse 
fim que as fazemos circular. 

A primeira folha já está 
impressa. A segunda vai 
começar. No próximo Natal 
teremos um lindo prest nte. 

Com a distribuição CJ o 
Ovo de Colombo, o ficheiro 
aumentou; temos quatro mtl 
assinantes. Ficuão de sobra 
mil exemplares, para acu­
dirmos aonde for preciso. 

------------------------------
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O GAIATO 

u ·MA · DEPREZCAÇÃO TRIBUNA DE COIMBRA ........ ..........••. .•......•..•... .... . ........• 
Eu não conheço o Sr. Profes­

sor Dr. A. Lopes Rodrigues. 
Nunca o vi. Nunca o es ;::utei. Não 
sei aonde mora. Da Obra Social 
a que ele se dedica também não 
conheço nada. Os seus p1 eventó­
rios infantis, outras modalidades 
de protecçâo, tudo; não sei nada. 
Do seu grande sanatório no alto 
da serra de Valongo, tenho-o vis­
to do cimo de: Vlla Nova de Gaia, 
quando se ent ra em S. Ovídio, . 
vindo do sul. Mas nunca ali fui 
nem sei como é. Hoje ao ler num 
diário da visita de Os amigos do 
P01 to às instalações ào grande 
sanatório de Monte Alto, prendi­
-me numa coisa que lá vem: o 
fundador daquela obra àisse-«lo­
go que a Assi-tência angarie a 
verba de mil cc.ntos o sanCJ. tório 
entrará imediatamente ao se9'viço 
aos doentes pob1es» Deixei cair o 
jornal no chão e fiquei por muito 
tempo a ver e a sentir o panora­
ma dos nossos tuberculosos sem 
leito. Não vale a pena aqui des­
crever aquilo que toda a gente 
sabe e que magnlf1camente des­
creveu numa festa de · há dias, 
õ.quele mesmo senhor, como tam­
bém li no jornal; não vale a pena 
descrever. O que importa de mo­
mento é a terrível afirm 1ção, tal 
como acima se descrevei Se a 
verba de mil contos é suficiente 
para enxugar caudai~ de lágrimas 
imerecidas e ele a pede imediata­
mente eu venho aqui deprecar 

VISITANTES 
Eles aí €Stão todos os dias, mas 

aos domingos é que él Hoje pre­
tendo destacar a grande família 
operária Fdbrica da Companhia 
Portuguesa de Tabacos. Todos 
os anos aqui aparecem; uma vez 
no princf pio e outra vez no meio 
. e eis como (. les falam: 

Oficina H.0 1 . 
Oficina de folha picada. 
Oficina H. 0 2 . • . 
Oficina de cigarros à máquina . 
Oficina do Pique , 

630$00 
530$00 
525$00 

• 342$60 
133$00 
86$00 Co1tabilidade . • • • • • 

Com o ser todos e duas vezes 
J>Or ano e isto há rôr de eles, só 
nesta data é que me foi indicada 
entre a multidão, uma operária 
alta, fresca e modesta, de quem 
disseram: é ela. E la é que promo­
ve. Eu era à distância. Não a 
podendo tocar foi com um gesto 
que a saudei. Como já é costume, 
este grupo de operários disp ~rsa­
·se pela mata e só á noite ~e re­
tira. Ora tendo eu entrado na 
nossa capela ao cair daque le do­
mingo, noto um vulto ajo( lhado. 
Era ela. Era a operária. Estava 
sozinha. 

Se ele ainda há quem duvide 
que o amor do próximo é seme· 
lhante ao amor de Deus; se existe 
alguém tão mal informado, que 
cuide ser possível andar um sem 
outro; esse ou esses ponham aqui 
toda a sua inteligência e de hoje 
para o futuro mudem de opiDLão. 
Ela rezava. 

que imediatamente apareça na 
cidade do Porto v homem feliz 
que lhe envie um cheque. Os 
1 icos precisam. A ocasião ofere­
ce-se. O Sr. Dr. Lopes Rodrigues 
é um homem que vem a martelar 
uma única ideia há vmte e cinco 
anos. Quem assim malha sabe o 
que quer. Merece ser escutado. A 
cidade do Porto tem de -fazer sua 
a causa dele. Não se discute. Não 
~e compara. Mil contos imediata­
mente. j:\pareça um Stnhor que 
possa raciona lmeme dispensar eE­
ta quantia e não djga a ninguém 
quem é para que seja mais alto o 
seu valor. Passaria assim num 
instante o vulgar ao sublime. Era 
a nota do verdadeiro valor da 
riqueza. Centenas e centenas de 
doentes sem nada de ~eu, iriam 
imediatamente gozar amanhã o 
cheiro de roupa lavada e um cal­
d inho bem fetto no alto de Valon­
go. Aquele advérbio imediatamen­
te fnche-nos de responsab hdade. 

Ninguém me encomenjou o 
sermão e até, pregando-o, posso 
cau,.ar prejuízo às Casas do Gaia­
to. Mas não se aie dá. Não tenho 
medo. É tudo f'n-tura , tudo abun­
dância. Trabalhar no campo dos 
Tuberculosos pobres é enriquecff. 

liu ando lOente e magoado e 
se não revoltado é porque Deus 
me ampara. Estou farto de ver e 
de ouvir e de cheirar e de apal­
par. Gostos não. Este sentido 
falta-nos à beira dos mirrados, a 
quem se podem contar os ossos. 
E ora, ao rnber que mil contos 
dão imediatamente para aliviar 
tamanhas penas, não me seguro 
q'ue não saia de mim. Mil contos! 
Mas há uma coisa que ainda me 
doi mais; -são a maneira e fórmu­
las com que se mente a esta 
classe de doentPs. Dar-lhe pasti­
lhas é mentir. Recusar antibióti­
cos outra mentira. E que dizer do 
vá para sua casa qut daqui a um 
mi:s nós manda-mo-lo chamar! 
Assim se passam a vivos certi­
dões de óbito! Sr. Dr. Lopes Ro­
drigues, desculpe o meu atrevi­
mento, Se aparecer o homem 
com os mil contos na mão, con­
gratulemo-nos com ele. O mundo 
anda errado quando tira o chapéu 
a quem dá, sendo que a verdade 
toda é que o lucro está neste e 
não na pessoa que pede. Isto é 
uma verdade eterna. Qu' m assim 
prega e faz vai na luz. Não trope­
ça. Os homens é que trocam as 
coisas, gostando de bajular e 
sere m baj utados 

Escrevo esta de frente à cape­
linha branca da Senhora da Pieda­
de de Tábuas. A meu lado dor­
mem a sesta regaladamente qua­
renta garotos da!- ruas de Coim­
bra. Estamos nas Colónias de 
Fér~as. 

A saída de Coimbra a mesma 
algazarra, o mesmc; adeus, a mes­
ma alegria e as mesmas recomen­
dações dos anos anteriores. Esta­
mos aqui há quatro dias e ainda 
não vi uma lágrima de saudade. 
Foi este boje o mt:u temi de me­
ditação. Saudades de quê? 

Vieram para passar vinte dias 
e a maior parte veio de mãos va­
zia~; nem uma peça de vestuário. 
Hoje veio o Abel, o nosso peque­
nito barbeiro, rapar e ele muito 
espantado porque todos tinham a 
cabeça suja e com muitos piolhos. 
Quaado se lhes marcou a cama, 
os que vieram pelá primeira vt z: 
Olh'l. uma cama para cada um! .•. 
E muitos deitaram se logo só de­
baixo da colcha, e outros nunca 
tmham v isto dois lençois. E na 
reft: ição foi um mundo . de espa n­
to~ : Olha sopa, pão e conduto! ... 
E o mais que tivemos o prazeres·­
piritual de ouvir. Hão-de ter sau­
dades de quê? 

Deu-me o Senhor a graça de 
ver com os meus olhos o lugar on­
de eles vivem e conhecer as suas 
condições de família. Por mais 
que tentasse este ano não realizar 
Colónias de Férias não fui capaz. 
Vejo-os durante o ano vir ao meu 
encontro a queixarem-se dos pul­
mões e doutras doenças parecidas 
e sei que é certo e por isso não 
fui capaz de ficar de braços cruza­
dos e não as realizar1 E em vez 
dos quinze dias do costume, este 
ano estão vinte. E a seguir a este 
turno virá um de meninas. E se 
o tempo o permitisse outros viriam, 
enquanto eu soubesse que ainda 
havia crianças a vegetar, sem te­
rem durante o ano vinte dias de 
vida humana. Conto também bre­
vemente ir pelos lugare~ do cos- . 
tume buscar a vossa contribuição 
para estas. 

• * * 
E agora atenção àquilo que nos 

deram desde J. Páscoa até hoje: 
Cem do padrinho dum dos nos­

sos que tamoém dá assim aos ou­
tros afilhado-.; o mesmo da M.ª 
Helena e Irmã. Se todos os nossos 
amigos foss~m, como estas duas 
irmãzitas que aparecem muitas 
vezes, viviamos às vezes momen­
to' mais despreocupados. Qui-

~qul é :Miranda. Leite/ Quem for ao '!J'ojal vê tudo como aqui. Na futura Casa do Gaiato de 
Beire as vistas serão ldentlcas. Somos.nós. ~ 

nhentos do amigo da primeira ho­
ra e passados dias mais cem; 
quinhentos dum neo-sacerdote; 
sempre os 200$00 mensais da 
nossa amiguita; umas calças usa· 
das; 20$00 de visitantes; sacos 
de géneros d :1. Lentisqueira; rou­
pas gabardines e mais de Co1m bra. 

Mel dum Senhor da Lousã; pe­
regrinos de Vila Nova do Ceira 
de1xaram 130$00. Foi ali que se 
realizaram as Colónias quase de 
p1 incfpio. Uma carrada de obje~­
t .,s usades; um bolo e várias dum 
Médico sempre pronto; vinte .ie 
visitantes; 1100$00 da Reunião de 
Cursos de Far mácia de 1932; 40$ 
de visitantes; 15$00 do mesmo mo­
do; 200$00em Mira dum Sacerdote; 
20$00 da Mana dos C T. T., mui­
to trhte por ser só; 3Q$0Q de visi­
tantes; roupas e sapatos aos ven­
dedores. 

Um senhor foi ao Lar e deixou 
cem e pediu três missas. Já foi 
cun prido o seu voto. Cem de 
Miranda por alma duma irmã; 
meia peça de riscado dum amigo; 
dois casacos a um vendedor. Um 
Senhor Advogado de Cantanhede 
deslocou-se com a família a Mi­
randa e entregou duas de quinhen­
tos. Deus assim o tem recompen­
sado na sua clienttla. Quar t:nta 
de visitantes; mais de cmquenta 
da Escola Brotero; 110$00 de uma 
excursão de Aveiro; roupas usa­
das e sapatos e pneus de universi­
tários que aparecem no Lar mui­
tas vezes; 250$00 em vale de S. 
Amaro de Oeiras; cinquenta num 
envelopt ; muitos tostões duma 
escola primária. 

Cem de visitantes; cinquenta 
no Lar; o mesmo no mesmo; re­
vistas e papeis; bolos dum Senhor 
ilust re; mais no Bazar do Port'l; 
«A laranjinha» das Caldas veio 
em peso e de ixou mais de cem; 
visitantes com 40$00; mais com 
20$GO; outros com cinquenta. 

Padre Horácio 

I 

DO QUE NOS 
NECESSITAMOS 

Mais de Lisboa um vale tele­
gráfico de 5 contos, aonde vinha 
a mensagem: peço orações por 
uma senhora. A quem é que se 
confia no mundo um transe assim? 
E qual a obra que merece?Que laço, 
que sangue, que amizade Se viva, 
se morta, não sabemos. Seja como 
for, é um crente que pede. Afirma 
a Eternidade. Aqueles cinco contos 
perdem aqui o seu poder de com­
pra, ficando com outro maior. A 
conquista. Conquista de almas 
para Eternidade. Mais Saridon. 
Temos recebido mas pedimos 
mais. Mais duzentos de Lisboa de 
um estlldante de medicina. Mais 
150$00 de Cerveira. Mais cinquen­
ta dt=> Lisboa. Mais 100$00 da Bei­
ra, África. Mais metade de Serna­
da. Outro tanto do Porto. Mais 
300$00 idem. Roupa usada do 
Lobito. Mais duzentos de Leça da 
Palmeira. Mais os 113$00 do cos­
tume dos 1Serviços Médico S(lciais 
de Lisboa. A Maria Adelaide do 
Porto tinha feHo umá promessa 
de vinte escudos, mas como quer 
que não tivesse podido cumprir a 
tempo, da vai e rnandé:. ta rn bém 
os juros: 120$00. 01 negócio. Mais 
de Lordelo, uma lembranç~ . \fais 
20$00 de Li" boa. Ma is 370$00 de 
Tramagal. Mais duzentos de Por­
to de Mós. Mais 40$00 de algures. 
E mais nada. 



4 O GAIATO 

NOTA DA ~QUINZENA 
, 

Ontem de manhã entrou não 
sei por onde um homem estranho 
e aparece me vindo do interior 
da casal Sem me pedir licença da 
ousadia nf m nada, o homem apro­
xima-se e começa a falar. Meia 
idade, allo, barba por fazer, c~ra 
de quem não come o que precisa. 
Por dentro das calças, ouvem-se 
as molas de uma perna artificial. 
Trazia na mão um papel dobrado 
e pretende que eu tome e leia. 
Era uma receita O estranho ten­
ta-me explicar o e~tado dP sua 
mulher, de onde compreendi que 
se tratava de uma 1nfecçao galo­
pante. Aqui o hom€m faz uma 
pausa. Da mulher passa aos meus 
quatro filhinhos. As lágnmas 
embargam. Eu quedei como quem 
espera. Não tardou muito que ele 
me não desse a causa de tamanha 
aflição. O médico tinha sido pe­
rentório: se a sua mulher não 
tomar Jd este remédio, não se 
salva. E ele, o pai aflit9, não tem 
posses, nem meios, nem esperan­
ça. Eu não tenho nada em casa. 

Eram dez horas do dia. Saio 
de ao pé de ele, abro as portas 
de vidro e passeio por um nada 
nas lages da varanda. Os campos 
são prometedores. Árvores de 
fruto vergam. Tudo respira abun­
dância. Deui multiplica sem con­
ta. Podia e até devia raciocinar à 
maneita dos mortais; entrar de 
novo na sala e dizer ao homem 
que fosse por outras cas1s pedir 
a outra gente, mormente aos da 
freguesia. Mas não. Tomo a recei­
ta e fiz um acto de fé como quem 
escreve o nome. Um acto de fé 
veemente, ousado, cheio - totd. 
Quero caminhar nas ondas sem 
submergir. Nem obras que temos 
em mão, nem rapazes a sustentar, 
nem encargos civis, nem o dia de 
amanhã, nem nada. Assinei o 
documento, tomei a responsàbili­
dade e pronto: 300$001 Se até ali 
o homem tinha chorado, agora 
muito mais. 

Mal este sai, noto um vulto 
que se arrasta na curva da a veni · 
da. Vem-se aproximando pouco a 
pouco. O seu aleijão acende a 
curiosidade e quando chega ao 
pé de mim, era um mundo dos 
mais pequenos em redor. Também 
este tira do bolso um papel e 
pede-me para assinar. Outra re­
ceita. Traz quinze quilómetros de 
caminho. Não anda; arrasta-sei 
Disse-lhe que não acreditava e 
recusei assinar. O homem tam­
bém é pai e tal como o outro 
que saira há um instante usa a 
mesma linguagem de lágrimas: 
eu queria salvar a minha filhi­
nha. Tomo o papel, peço uma 

·caneta e faço dele um documen­
to. Não acredito que este homem 
se veja obrigado a arrastar-se do 
toncelho de Lousada até aqut, 
mas se tal é verdade, pago estes 
medt°camentos, e as~inei o meu 
nome. 

Tanto num como noutro caso, 
trata-se dos modernos antibióti­
cos, que sã.o, como todos nós sa­
bemos, a renovação apurada 
duma coisa antig·a. Na verdade, 
quan1o eu era pequenino, se dava 
um golpe na mão. recordo-me 
perfeitamente de quem ia ao tecto 
(la cozinha colher a teia de ara­
nha mais suja que ali estivesse e 
tal corno era, sem me lavar a 
ferida nem me enxugar o sangue, 

j 

a m1nha mãe colocava-a sobre a 
ferida e ela sarava! Hoje, outros 
processos. Outra eficácia. Demos 
gra~s a Deus. O homem re~pon­
sáveí por este melhoramento, tem 
sido justamente aplaudido e con­
decorado. Não há ninguém que 
lhe tenha nEgado louvores. Os 
jornais o dizem e não dizem tudo. 
E uma parte. É a primeira parte 
do acontecimento. Agora espera­
-se a . segunda. O h r mem que 
estude e ponha em prática a ma­
neira de colocar ao Sffviço ime­
diato de todos o bendfdo deste 
medicamento, e assim teremos 
a obra completa . Até lá, não. 
Não senhor. Existe sempre a injú­
ria ao Pobre. 

UM PEDIDO 
Ninguém atura a senhora 

da cozinha. É um frigorífico. 
Ela- quere um fdgorífico e 
apresenta em favor grandes 
regras de economia, mostran­
do com algarismos os estra­
gos na cozinha causados pe­
la sua falta. Ela quere um 
frigorífico. Primeiramente, 
tentou vender galinhas aos 
visitantes, mas isso não deu 
nada. Sabendo que temos 
uns bois para vender por 
catorze contos, ela vai e pe­
de-me o dinheiro. Como não 
foi atendida e tivesse dado fé 
de umas covas de carvão 
que o Sérgio queimou, ela 
quere o carvão! Como tam­
bém não, ela vai e pede-me 
o vinho; o vinho que se 
anunciou no último jornal e 
que ainda não está vendi do. 
Ora nem vinho, nem carvão, 
nem bois, nem nada. De tu­
do isto precisamos para ou­
tras despezas. Se houver 
algum senhor que venha a 
ter pena da senhora cozinhà., 
ponha às suas ordens um 
frigorífico. Será tudo 
frescura. 

Notícia• da 

Conferência da Moua Aldeia 

A abrir, registamos uma carta 
do Bombarral: Em Nome do San­
tisszmo Nome de fesus para a 
Conferência da Aldeia, 50$00. 
Tanto a nossa Conferência como 
toda a Obra da Rua estão sob a 
guarda do Santíssimo Nome de 
Jesus. O Seu Nome opera prodígios. 
A Obra da Rua é um deles. Mais 
50$00 para os Pobres da vossa 
Conferência. M::iria Amélia Vilas 
Boas Castello, 20$00. Da assinante 
8667, do Porto, 10$00 e desejava 
mandar muito mais; mas presen­
tetrtente niJo posso. Os costumados 
20$00 de Lisboa, para a Conferên­
cia de S. Vicente de Paulu da Aldeia. 
Igual quantia da assinante 17.022 
r:>a esposa do assinante 23.645. 
recebemos uma carta com 200$00 
para a Confe1ência (minha jzlha 
também é Vicentina) e com muita 
pena de não ppder mandar mais! ... 
E é tudo o que nos veio ter às 
mãos esta quinzena. Deus queira 
que para a próxima os leitores 
animem, porque se não é caso sé­
rio. Não nos lembramos de supe­
ravit... Túlto Mendes 

.... .• , .... <"' 

PÃTRIMONIO DOS ·POBRES·· 
Nós estamos a par do moyi­

mento nacic,nal desta Obra ime­
diaca , pelos serviços do «Recorte», 
Na verdade, todos os dias chegam 
dois e três subscritos com recpr­
tes de jornais aonde tudo consta. 
Jornais de todo o Império. A'guns 
da França e do Bra· il. E , .amos 
inteirados. Sim. Ora o Concelho 
da Murtosa de 30 do mês passado 
publica e dá por minhas as pala­
vras ditas em Aveiro: 

«Ou agora - ou nunca! Ou 
escrevemos esta bela pagma de 
h istória - ou seremos acusados de 
mentira, de traição, de comodis­
mo de inércia, de tudo aquilo 
qu~ não tem sentido de vida alta, 
e nobre, e apaixonada,» 

Mas eu teria dito isto?! Será 
minha na verdade esta grande 
tirada?! Se tal é; não fui eu; é a 
Obra a falar por mim. Eu acho 
isto tão c.::rto, tão oportuno, tã.? 
de esmagar, que só a espontanei­
dade. Quem estuda não diz assim. 

Um cristianismo sem Cristo, 
conduziu-nos a estes a puros. Hoje 
entramos na hora de ressurgir. 
É o milagre do ressurgimento. 
Todos quantos ajudam são artis­
tas do Divino. 

É só porque temos necessidade 
de espaço, que se não fora tal, 
enchíamos todas as colunas, tantos 
os páro:os e tantos os vicentinos 
e tantas as. terras de onde nos 
pedem instruções! Outros também 
escrevem a comunicar o anda­
mento da construção delas. São 
tudo notícias da primeira página. 

Pelo que os jornais dis~ eram, 
as primeiras casas do Pi rto foram 
entregues no Carvalhi~o a . vinte 
e cinco de fulho. M mto lmdas. 
Muito airosas. Oito famílias po­
bres dizem hoje bem da sua sorte. 

O segundo lote deve ser entre~e 
por todo o próximo Outubro. 
Andam uns oitenta homens diários . 
em Miragaia. Ali ~ão vmte oito 
famílias. A beirinha do campo. 
do Salgueiros já eu vi com meus. 
olhos alicerces a subir. Para o 
lado de Paranhos, li nos jwnais a 
festa da primeira pedra. Ramalde , 
se ainda não, vai ser. Quanto não, 
pode uma simple;; ideia entregue 
e consagrada à Igreja! Não fora 
eh, a Santa Madre lgrej1, e teria­
mas casas de renda barata. .IEra 
só isto e seria muito bom, mas 
não era mais nada. Ninguém <.:ma­
maria e se o fizessem quem ia?. 
As vistas de uma casa só interes­
sam ao seu dono. Mas as casas 
do Património são outro assunto. 
É a Mãe oue as oferece sem retri­
buição. ~ este amor que trans­
torna e perturba e inquieta e vai 
até ao fim para saber se é ver ... 
dade. Eu sei de muitos homens. 
que têm estado a ver como são. 
feitas as casas de Miragaia e 
declaram ali a pés juntos em 
frente de quem os quer escutar, 
O testemunho dos operários não 
é suficiente. Debalde lhes dizem 
que são naturais de Paço de Sousa, 
aonde existem dúzias de casas 
feitas e que os seus habitantes 
não pagam renda. Não importa. 
Não acreditam. O sítio, o sério 
da construção, a luz e o f spaço; 
isto n<Jo se dd de graça a ninguém1 
E ficam à espera do dia t m que 
possam perguntar a cada famflia 
e ver o semblante de cada um. 
Desconfiados do inérfvel tal como 
outrora o discf pulo de Jesus! Tam­
bém ele achou fora das marcas 
que o seu Mestre querido tivesse 
ressus-:itado. A loucura da Obra 
está justamente nisto: ser um.a 
coisa fora d~ marca, Não acred1-
tam sem ver! 

PELAS CASAS DO GAIATO 
P'íQ OE SOUS' Esteve na nossa aldeia 

A'f A no passado dia 18, e 
grande excursão das colectlvidades do Porto, 
que em nome de toda a cidade nos vieram tra­
zer um grande abraço, que eu em nome de to­
dos os nossos irmãos venho por estas duas hu­
mildes letras agradecer. 

Também trouxeram um excelente grupo de 
futebol. que às 10 horas jogou com o nosso e 
ganhou muito bem por 4 bolas a uma. O nosso 
grupo também se apresentou desfalcado mas os 
nossos amigos visitantes é que não tiveram 
culP.a disso . .. 

À t.ude no nosso palco, tivemos o prazer de 
apreciar um excelente acto de variedades e a 
peça teatral •O Gaiato de Lhbca. apresentado 
superiormente por um conjunto de Amadores: 
•Os vencedores de S. Gemil•, da Mala. 

Depois de ter falado o Senhor Américo 
Cardoso, Presidente da Federação das colectl­
vidades do Porto que num b•llhante Improviso 
fez o elogio à nossa obra e seus timoneiros, fa­
lou o Rev.mo Senhor Padre Adriano em nome 
do Pai Américo, por este se ter ausentado, 
por motivos de saúde. 

As colectividades do Porto que vinham na 
excursão eram as seguintes, à s quais multo te­
mos a agradec• r •Caixa de Beneficência dos 

· tuberculo~os da Freguesle de Santo Ildefonso.; 
Grupo Excursionista •Dragões Pcrtucalenses•, 
grupo Excursionista e musical •Rabeca do Ca­
neiro•, grupo Dramático dos «Emprvgados do 
Comércio•; grupo excursionista «Unido~ do 
Paralzo•, e •grupo musical de Miragaia•. 

Não quero terminar, sem em nome de todos. 
agradecer a todos os visitantes que, Incorpora­
dos na festa das colectividades do Porto, vie­
ram até nós trazendo-nos um bocadinho do seu 
coração e dizer-nos que a nobre cidade onde 
nasceu Portugal está sempre ao nosso lado. 
Sempre prc nta a colaborar connosco, facilitan­
do-nos a ssim a nossa mls~ão. 

Agradecemos muito também a todos o~ mem­
bros da comissão e p rincipalmeste ao Senhor 
Américo Cardoso, que foi o grande impulsio­
nador desta visita. Até à próxima, amigos. 

' 
O Sporting Clube da Tipografia no passa-

do dia 19 rE allzou um encontro de qquel, 
com os carpinteiros. o jogo decorreu muito 
a01mado e ao fim o marcador acmave o empa­
te a 8 golos. O melhor jogador em campo foi 
o Machado, que era o árbitro, que apitava à 
sorte e Isso la-lhe custando desgostos. «Quem 
t e manda sapateiro, tocar rabecão•? Temos 
quase a certeza que para outra vez já lá se não 
mete . .. 

No dia 18 passado, uma senhora que se en­
contrava de visita à nossa aldeia, juntamente 
com as colectividades do Porto, perdeu um 
brinco de ouro, que muito agradeclamos a quem 
o achou, se me está lendo, o favor de o entrvgar, 
pois é um brinco de grande estimação. Também 
se perderam várias peças de roupa e esperamos 
que os nossos amigos o oiçam. 

-Já se fel embora o Rev. Senhor P.• Edgar 
da Silva Afonseca, que: est~ve ao serviço da 
Obra durante o tempo em que o S.!nhur Padre 
Carlos esteve no Seminário. 

Muito lhe agradecemos os relevantes servi­
ços prestados à Obra da Rua, onde conquistou 
Inúmeras amizades. 

A este ilustre amigo desejamos-lhe multas 
felicidades e bençãos do Céu. 

A nossa Conferência tem funcionado com 
toda a regularidade. , 

Os nossos não deixam que o déflclt aumen­
te. Aqui tudo serve. Tudo te in utilidade. 
Tudo se aproveita: calçado velho, roupa tam­
bém velha e ~e por acaso estiver por aí algum 
corte esquecido ..• 

-Saíu o 4.0 fascículo da História do F. C. 
do p, rto, colectividade que mantém as melho­
res relações com a nossa Obra. 

Este fascículo como todos os outros vem 
recheado de óptima colaboração e destaca-se 
a homenagem que presra ao fut< boi Nacional. 

Pelo seu êxito, tanto artí~tico como literário, 
permitam os seus editores que a "malta~ os 
fdicite e em particular o amigo 

Daniel Borges da Silva 

1 
Colabore na «Campanha de Assinaturas», angariando novos assinantes. 1 
~~-------------------~/ 


